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A Câmara Municipal de 
Sumaré aprovou, na reunião 
ordinária nesta terça-feira 
(15/9), moção de congratula-
ção apresentada pelo verea-
dor Tião Correa (PSDB) ao 
Grupo de Voluntários Viva 
Feliz – Instituição Sr. Antônio 
Garcia (Casa Apoio ao Hospi-
tal Estadual de Sumaré - HES) 
pelos seus 25 anos de funda-
ção, celebrados no dia 13 de 
setembro. O documento rece-
beu 18 votos favoráveis em 
plenário. Todas as propostas 
votadas pelos parlamentares 
estão disponíveis para con-
sulta no site do Legislativo.

Os voluntários Maria Ire-

ne Garcia De Nadai e Vagner 
e Neusa Rikato estiveram  
presente no plenário, para 
receber a homenagem e fazer 
uso da tribuna. Em sua fala, 

ela manifestou seus agradeci-
mentos e seu orgulho em fa-
zer parte da instituição. 

Segundo o documento, a 
Casa Apoio foi fundada em 

2001 por Maria Irene Garcia 
De Nadai, após presenciar 
as dificuldades enfrentadas 
pelos acompanhantes de pa-
cientes do Hospital Estadual 
de Sumaré. A entidade sem 
fins lucrativos oferece acolhi-
mento humanizado, refeições 
gratuitas, alojamento, kits de 
higiene e suporte ortopédico 
para pessoas do município, 
diversas regiões do Brasil e 
até do exterior. 

Além do abrigo, a insti-
tuição desenvolve iniciativas 
sociais, como a doação de en-
xovais para recém-nascidos, 
confecção de polvos terapêu-
ticos em crochê e produção 
de próteses mamárias exter-
nas para mastectomizadas.

Câmara homenageia voluntários da Casa 
Apoio ao Hospital Estadual de Sumaré

CÂMARA DE SUMARÉ

Vereadores e voluntários da Casa Apoio do Hospital Estadual de Sumaré 

Paulínia apresenta o novo Plano de
Habitação e prevê 400 apartamentos
Documento é o 1º da cidade deste tipo e precisa da aprovação Câmara Municipal

A Prefeitura de Paulínia 
apresentou na segunda-feira 
(14/9) o primeiro Plano Munici-
pal de Habitação (PMH) da ci-
dade, em um evento realizado 
no Paço Municipal, o qual reu-
niu cerca de 150 pessoas. O do-
cumento estabelece diretrizes 
voltadas à política habitacional 
do município e pretende orga-
nizar, de forma permanente, 
as ações direcionadas à cons-
trução de moradias populares, 
regularização fundiária e aten-
dimento das diferentes deman-
das da população.

A elaboração do documen-
to contou com a participação 
dos moradores. Foram realiza-
das oficinas nos bairros Jardim 
Fortaleza, São José, Bom Retiro 
e Betel, além de pesquisas pre-
senciais e consultas pela inter-
net. Ao todo, cerca de 2 mil pes-
soas participaram do processo, 
fornecendo informações, deta-
lhes, e apontando demandas 
que foram consideradas na 
elaboração do diagnóstico e 
das propostas que integram o 
documento.

Concluída essa etapa, a 
Prefeitura encaminhou à Câ-
mara Municipal um projeto 
de lei para instituir oficial-
mente o Plano Municipal de 
Habitação. A proposta ainda 
precisa passar pela análise e 
votação dos vereadores para 
que o documento se torne a 
referência formal da política 
habitacional do município.

A criação do PMH ocor-
re em um momento em que 
a administração municipal 
também anuncia novos em-
preendimentos habitacionais. 
De acordo com a Prefeitura, 
o objetivo é deixar de atuar 
apenas por meio de iniciati-
vas pontuais e estabelecer um 
planejamento de longo prazo 
para o setor.

O secretário de Habitação, 
Marcelo Mello, afirma que um 
dos principais desafios identi-
ficados durante o processo foi 
justamente transformar as 
ações desenvolvidas ao longo 
dos anos em uma política es-
truturada, com planejamento 
e definição de prioridades.

O trabalho teve participa-
ção de técnicos da Fundação 
Escola de Sociologia e Política 
de São Paulo (FESPSP).

Para o prefeito Danilo Bar-
ros, a elaboração do plano 
permite que as necessidades 
apontadas pela própria popu-
lação sejam incorporadas ao 
planejamento municipal.

A administração também 
relaciona a criação do PMH à 
intenção de ampliar a oferta 
de moradias destinadas às fa-
mílias que mais precisam.

Uma das primeiras ini-
ciativas que deverá avançar 
dentro desse cenário é a cons-
trução de 400 apartamentos 
no Jardim Flamboyant, em 

frente ao AT5. A Prefeitura já 
contratou a empresa respon-
sável pelo empreendimento, 
que será viabilizado median-
te o programa Minha Casa, 
Minha Vida.

O empreendimento aguar-
da a liberação dos recursos 
pela Caixa Econômica para 
que a construção possa ser 
iniciada. Paralelamente, a Se-
cretaria de Habitação traba-
lha na elaboração de outros 
projetos para ampliar a oferta 
de moradias populares. Outra 
frente prevista é a regulariza-
ção fundiária, que busca dar 
encaminhamento a situações 
de ocupação e imóveis ainda 
sem documentação regular. 
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Apresentação do Plano Municipal de Habitação (PMH), no Paço Municipal, reuniu cerca de 150 pessoas

Ribeirão do Quilombo: Desfesa 
Civil mantém monitoramento

 Americana mantém o 
monitoramento das áreas 
de alagamento ao longo 
do Ribeirão Quilombo, que 
transbordou após as fortes 
chuvas desde a última se-
mana. Equipes da Defesa 
Civil, Secretaria de Meio 
Ambiente, Secretaria de 
Obras e Serviços Urbanos 
e DAE (Departamento de 
Água e Esgoto) atuam des-
de o último sábado (12/9) 
no rescaldo e na limpeza 
dos locais atingidos.

Na segunda-feira (14), 
foram realizados serviços 
de limpeza na Rua Anhan-
guera, nas proximidades 
do Mercadão; no Clube 
Flamengo, na Rua Bahia; 
na região do Centro Cívico; 
e na Avenida Bandeiran-
tes. As ações de limpeza e 
manutenção continuaram 
ontem (14).

“A Defesa Civil continua 
monitorando o volume de 
água no Ribeirão Quilom-
bo e acompanhando os 
trabalhos nas áreas atingi-
das, ficando em alerta para 
o acionamento das equi-
pes para qualquer emer-
gência”, afirmou o coorde-
nador da Defesa Civil de 
Americana, João Miletta.

De acordo com a pre-
visão meteorológica e o 
alerta da Defesa Civil do 
Estado, a instabilidade 
permanece, com a manu-
tenção da possibilidade de 
chuvas.

A população deve evi-
tar transitar em áreas ala-
gadas, evitar a travessia 
em trechos com acúmulo 
de água e respeitar as in-
terdições realizadas pelas 
equipes municipais.

A Defesa Civil pode ser 
acionada pelo telefone (19) 
99710-9242, por ligação ou 
WhatsApp. 

Áreas alagadas 
pelo Ribeirão 
Quilombo são 
monitoradas
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